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DESTAQUE
Páscoa nas Fazendas: a dor transformada em Esperança

GERADORES DE ESPERANÇA
Parceria entre empresa e Casa da Criança Laura Vicunã gera oportunidades para adolescentes 

PARTILHE E COMPARTILHE
Conheça a história de Douglas, que há 25 anos escolheu viver um novo estilo de vida
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Editorial

Ao entrarmos na primeira semana de abril, a litur-
gia nos convoca à celebração central da fé cristã: a 
Páscoa. Para muitos dos jovens acolhidos nas Fa-
zendas da Esperança, a experiência pascal traduz-se 
hoje numa descoberta progressiva – fruto de um iti-
nerário quaresmal que, pela escuta, pelo jejum sim-
bólico e pela partilha comunitária, lhes devolve a 
capacidade de ler a própria história à luz da Ressur-
reição. Não é raro ouvir, comovidos, testemunhos 
como este: “Mas eu nem tinha ideia que a Páscoa é 
tudo isto. Tem tudo a ver com minha história, tem 
tudo a ver com minha vida”.

A Páscoa é antes de tudo uma passagem: da escra-
vidão à liberdade, da morte à vida. Essa passagem 
não é um mero sucedâneo emocional; constitui 
a matriz interpretativa que confere sentido às rup-
turas e sofrimentos humanos. Ao afirmarmos que 
a morte e a dor ‘não são o fim da linha’, não enun-
ciamos um otimismo vazio, mas descrevemos a 
experiência cristã – o momento em que a história 
humana é tomada por um acontecimento redentor 
que transgride as categorias temporais e espaciais e 
inaugura uma vida que não se esgota no efêmero. A 
Páscoa nos ensina que a verdadeira liberdade nasce 
quando o sofrimento é atravessado na fraternidade.

Nas Fazendas, tal realidade torna-se sacramen-
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talmente visível: a rotina de trabalho, a escuta, os 
pequenos ritos comunitários e o acompanhamento 
terapêutico compõem uma pedagogia pascal quo-
tidiana. Convém enfatizar que a alegria pascal que 
celebramos não é um resultado espontâneo e in-
dividual; ela é fruto de uma rede relacional: equipe 
formativa, voluntariado, donativos, oração de nos-
sos Embaixadores da Esperança e da integridade 
do projeto comunitário. Quando um jovem afirma 
ter reconhecido a Páscoa como palavra para a sua 
vida, estamos diante de uma conversão prática que 
repercute em indicadores humanos concretos: rein-
tegração familiar, recuperação da autoestima, reto-
mada de projetos de vida. Esses efeitos não anulam 
o realismo sobre recaídas e limitações; antes, mos-
tram que a “pascalidade” é um processo dinâmico, 
com etapas, reveses e perseverança.

Convido, portanto, cada um a partilhar conosco a 
alegria pascal. Que ela ilumine – não apenas uma 
data no calendário –, mas o cotidiano de cada Fazen-
da, transformando gestos repetidos em sacramentos 
vivos de esperança. Agradecemos a cada Embaixador 
pela confiança que permite a estas casas serem, de 
fato, lugares onde a Páscoa se realiza — não somente 
em palavras, mas em vidas reconstituídas. 

Boa leitura!

                         Klaus Rautenberg

Alegria pascal
“A vida só pode ser compreendida olhando-se para trás; 

mas só pode ser vivida olhando-se para frente.” (Søren Kierkegaard)
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Fale conosco
(12) 3128-8900 fazendadaesperanca

fazendaesperancaembaixadores@fazenda.org.br

Doe pelo site portalfazenda.org/doacoes 
ou via pix pelo QR Code abaixo:
chave pix: doe@fazenda.org.br

Mais informações em nosso site oficial: portalfazenda.org.br

Você é convidado a rezar conosco! 
Acompanhe a nossa missa todo sábado, às 7h, na Rede Vida.



OBRAS SOCIAIS

Geradora de Esperança: Prime Cut oferece 
oportunidade de futuro profissional para 
adolescentes da Casa da Criança Laura Vicuña

A barbearia Prime Cut, em Guaratinguetá, São Paulo, é uma empresa geradora de esperança, que acredita 
na missão da Fazenda da Esperança e no impacto que a comunidade gera na sociedade.

Luiz Felipe de Castro Alves, um dos sócios da em-
presa, conheceu a Fazenda da Esperança através de 
sua mãe, que era voluntária. Vendo de perto todo 
trabalho desenvolvido pela comunidade terapêuti-
ca, Luiz Felipe foi se encantando e também come-
çou a prestar serviços para a Fazenda, na área de 
movelaria. Mas ele decidiu ir além. Quando conhe-
ceu a Casa da Criança Laura Vicuña, que desenvolve 
o serviço de acolhimento provisório para crianças e 
adolescentes de zero a 17 anos, de ambos os sexos, 
que estão sob medida de proteção e em situação de 
risco pessoal e social, cujas famílias ou responsáveis 
se encontram temporariamente impossibilitados de 
cumprir sua função de cuidado e proteção.

“Nesse entremeio, eu conheci a Casa da 
Criança. E logo me apaixonei pelas crian-
ças que estavam lá, na época eu estava fa-
zendo os móveis da casa. Vi como o serviço 
era bacana, muito bem feito, o carinho das 
cuidadoras com as crianças; apesar da tris-
teza que é eles estarem ali… Um dia con-
versando com um colaborador do Retorno 
à Vida (Fazenda da Esperança), falei que 
gostaria de estar inserindo a Fazenda den-
tro da Prime Cut, que é um centro de estéti-
ca masculino”, relatou Luiz Felipe.

Assim, a Prime Cut uniu profissionalismo e soli-
dariedade, oferecendo formação prática em cortes, 
barba e cuidados masculinos, capacitando os jovens 
com habilidades profissionais, promovendo digni-
dade e inserção no mercado de trabalho.

“Conversando com o meu sócio, ele achou 
a ideia legal também de trazer algum meni-
no da Casa da Criança, para que pudesse 
oferecer a ele uma profissão. Esse jovem, 
que já iria sair, estava prestes a completar 
18 anos”, disse Luiz Felipe.

A experiência gerou frutos, não só no âmbito profis-
sional, mas também no social, Luiz Felipe recorda que 
o jovem chegou com travas, mas na convivência, no 
dia a dia com a equipe, a mudança foi acontecendo.

“Espero que não seja o primeiro jovem que 
treinamos, que ensinamos uma profissão, 
mas que a gente sempre possa proporcio-
nar isso para esses jovens. A gente abra-
çava, a gente tentava dar carinho e ele era 
meio receoso com isso. Com o tempo, ele 
foi se soltando. E essa, eu acho, que não é 
uma responsabilidade da minha empresa, 
especificamente da Prime Cut, mas acre-
dito que todas as empresas podem prestar 
algum tipo de serviço para a comunidade”, 
finalizou Luiz Felipe de Castro Alves.



DESTAQUE

Páscoa nas Fazendas da Esperança: 
da Cruz à luz da vida nova

A Páscoa representa o coração do carisma da Fa-
zenda da Esperança, simbolizando a passagem da 
cruz do vício e da dor para a ressurreição, ou seja, 
um novo estilo de vida.

Em todas as Fazendas da Esperança é feita a expe-
riência da preparação da quaresma, para que todos 
possam vivenciar a profunda passagem de Jesus da 
morte para a vida. No Informativo da Esperança des-
te mês vamos conhecer as experiências das Fazen-
das de Manaus, e como esse momento impacta na 

vida de tantos acolhidos e acolhidas.
Padre Vinícius Esch Gouvêa é res-

ponsável pelas Fazendas da Região 
Norte. Assim, é como um pai espiri-
tual para tantos jovens. Ele partilha 
momentos e experiências que to-
cam os corações e comprovam que 
a esperança não decepciona.

“Na Fazenda da Esperança aprendemos 
que, vivendo a Palavra, podemos nos unir 
a Jesus no mistério da Páscoa e, assim, toda 
dor é transformada em amor. Os acolhidos 
reconhecem, em todos os seus sofrimentos, 
a Cruz, tomam a decisão de amar vivendo a 
Palavra e, assim, experimentam a ressurrei-
ção”, explica.

Ele também narra a história de um jovem de 21 
anos que está cursando o 2º período de direito. Em 

2014, sua mãe percorreu o caminho de transforma-
ção da dor em amor, recuperou-se do álcool e per-
manece na Fazenda até hoje.

“Esse jovem, quando criança, também foi marca-
do com muitos sofrimentos, principalmente com a 
tristeza em decorrência das discussões provocadas 
pelo alcoolismo da mãe e o sentimento do aban-
dono, mas reconheceu a Cruz em cada sofrimento 
e tomou a decisão de amar; e hoje é um sinal da 
esperança. Pedro acorda todos os dias às 4 horas 
e embarca no primeiro ônibus às 5 horas para estu-
dar. Retorna para o almoço, às 14 horas, e sempre 
está disponível para organizar a casa, preparar as 
refeições e atender bem todas as pessoas. Pedro ex-
perimenta e revela em seu modo de viver a ressur-
reição”, relata Padre Vinícius.

Jesus Abandonado é o coração do mistério pascal e 
a chave para compreender todo sofrimento. “No gri-
to de Jesus na cruz – “Meu Deus, meu Deus, por que 
me abandonaste?” (Mt, 27-46) –, o jovem em recu-
peração reconhece o momento em que Cristo se fez 
um com todos os seus sofrimentos e angústias. Ao 
longo de um ano o acolhido aprende a ‘amar Jesus 
Abandonado’ em cada sofrimento. E ao reconhecer 
a presença de Jesus no sofrimento transforma a dor 
em oferta por amor e o abandono em caminho de 
unidade e de ressurreição”, detalha Padre Vinícius. 

No Tempo da Quaresma, a Fazenda da Esperança 
apresenta um caminho de crescimento no relacio-



namento com Deus através da oração, do jejum e 
dos atos de misericórdia. Padre Vinícius elenca os 
três pilares, e explica como chegar ao coração de 
cada jovem nesse momento de profundo encontro 
pessoal.

Oração: “Compreendemos que fazer a 
vontade de Deus no momento presente é a 
oração perfeita. E a vontade de Deus, mui-
tas vezes em nossas Fazendas, apresenta-
-se no dever diário: atender bem alguém, 
cumprir responsabilidades, servir com pa-
ciência, perseverar, mesmo quando falta o 
ânimo. Assim, cada esforço silencioso pode 
se transformar numa conversa íntima com 
Deus. E pensar: ‘Senhor, é por Ti.’”

Jejum: “Propomos aos jovens o jejum das 
reclamações ou julgamentos, uma refeição 
oferecida por alguém que sofre, ou mesmo 
o jejum de respostas impulsivas. Os jovens 
compreendem que o jejum é desapegar-se 
de si mesmo para colocar Deus e o próximo 
em primeiro lugar”.

Atos de misericórdia: “No Tempo da Qua-
resma procuramos não somente ‘deixar de 
fazer algo’, mas crescer na capacidade de 
amar. Os atos de misericórdia são exata-
mente isso: a forma prática de transformar 
jejum, oração e penitência em Amor”.

A experiência que transforma
Uma experiência que marcou também a comuni-

dade aconteceu na Quaresma de 2018, quando um 

menino de 12 anos, sem os pais, procurou o padre 
na Fazenda de Manaus e contou toda sua história. 
No final da conversa Padre Vinicius perguntou como 
poderia ajudar, e a resposta o marcou profunda-
mente: “Consegue uma família para mim!”.

“A partir daquele momento compreendemos, de 
forma clara, como viver a Quaresma daquele ano. 
Procuramos a Vara da Infância e da Juventude e re-
cebemos a autorização para acolhê-lo por um mês 
e, próximo à Páscoa, por mais seis meses. Depois 
recebemos a sua guarda. Em seguida, outros me-
ninos e meninas se aproximaram e nasceu a nossa 
Casa São Filipe Neri para o acolhimento de crianças 
e adolescentes. Ao longo desses anos foram muitas 
adoções e experimentamos o amor de Deus em to-
dos os momentos”, conta Padre Vinicius.

Vivendo a Páscoa, nasce a Esperança. Padre Viní-
cius ressalta que os acolhidos passam a olhar suas 
dores, limites e fracassos não como fim, mas como 
caminho de recomeço: “O medo dá lugar à confian-
ça, a tristeza encontra conforto e o desânimo cede 
espaço à coragem de seguir em frente”.

“Os frutos da Páscoa na vida dos aco-
lhidos aparecem em atitudes concretas: 
maior capacidade de perdoar, desejo de 
se reconciliar fraternalmente, disposição 
para servir, paciência nas dificuldades e 
alegria serena no dia a dia. A vida deixa 
de ser guiada apenas pelos problemas 
e passa a ser iluminada pela certeza de 
que o amor é mais forte que a morte”, fi-
naliza Padre Vinícius Esch Gouvêa.
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GRUPO ESPERANÇA VIVA

Grupo Esperança Viva na Venezuela: 
a força da Esperança

No coração da Venezuela, o Grupo Esperança Viva 
surge como uma luz de transformação. Em meio a 
desafios, o GEV se destaca pela força dos partici-
pantes nos encontros semanais.

​O GEV de Carúpano teve seu primeiro encontro 
realizado em 21 de março de 2023. Inicialmente, o 
grupo nasceu como uma resposta necessária para 
aquelas pessoas que sentiam o chamado à mudan-
ça, o GEV tornou-se um impulso vital e a porta de 
entrada para que mais pessoas pudessem conhecer 
o carisma. ​Com o tempo, o grupo evoluiu e conso-
lidou-se como um espaço fundamental de apoio 
para as famílias dos acolhidos.

Um dos maiores desafios enfrentados pelo GEV é a 
logística e a falta de recursos econômicos. A maioria 
das famílias possui pouquíssimos recursos, o que 
dificulta, desde o transporte para os encontros, até 
a organização das visitas à Fazenda.

“​No entanto, a Esperança supera esses obs-
táculos através da vivência da providência. 
Aprendemos que, quando colocamos o nos-
so pouco a serviço dos outros, Deus multi-
plica os esforços. Superamos as limitações 
econômicas porque, a partir do pouco, se-
guimos adiante, confiando que a unidade 
e a generosidade da comunidade sempre 
abrem caminhos onde parece não haver”, 
ressaltou Florelmis Del Carmen Angulo 
Blanco, responsável do GEV Padre Jorge, 
de Carúpano.

Florelmis ainda relembra que cada vez que con-
segue realizar uma atividade, o grupo confirma que 
a esperança não é uma ilusão, mas, sim, uma força 
concreta que permite transformar a precariedade 
em dignidade, e a angústia em paz.

“Nossa principal inspiração é o testemunho 
vivo da obra de Deus em nós. Ver como o Se-
nhor se manifestou em nossas vidas, trans-
formando a dor em esperança, gera em nós 
um desejo profundo e natural de comparti-
lhar essa graça com o próximo. Não pode-
mos calar o que vimos e ouvimos”, finalizou 
Florelmis Del Carmen Angulo Blanco.



NOTÍCIAS
da Esperança

Um grande número de fiéis veio de todas as paróquias da Ilha de 
Santiago, bem como das ilhas do Maio, do Fogo e de São Vicente. A 
celebração eucarística foi presidida pelo Cardeal Dom Arlindo Go-
mes Furtado, Bispo da Diocese de Santiago de Cabo Verde, e conce-
lebrada por grande número de padres diocesanos e religiosos. Mem-
bros da Família da Esperança do Brasil também estiveram presentes. 
A Festa foi preparada com muito carinho pelos GEV’s e voluntários.

Fazenda da Esperança inaugura primeira unidade feminina em Cabo Verde

Curso de jardinagem na Fazenda de Jaboatão
A Fazenda da Esperança de Jaboatão dos Guararapes, em Per-

nambuco, em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (SENAR), promoveu um curso de jardinagem. Os acolhidos 
participaram de aulas práticas, aprendendo técnicas de plantio, 
manutenção de solos e ornamentação de jardins.

Missionários da Fazenda visitam propriedade para nova unidade em Cadereyta

Os missionários Mariana Oliveira e Jeferson Moreira, de Guada-
lajara, no México, visitaram uma propriedade localizada na comu-
nidade María de Nazareth, em Monterrey, município de Caderey-
ta, estado de Nuevo León. A visita missionária teve como objetivo 
conhecer o local que será doado futuramente para a instalação de 
uma nova Fazenda da Esperança. Durante a estadia, os missioná-
rios vivenciaram experiências marcantes junto à comunidade local.

Patrulha rural de Carlinda visita a Fazenda da Esperança
A Patrulha Rural de Carlinda, no Mato Grosso, visitou a Fazenda 

da Esperança em Alta Floresta (MT). Os policiais militares foram 
recebidos com um delicioso almoço, onde também realizaram um 
momento de convivência com os acolhidos, com partilhas e tro-
ca de experiências. A Fazenda expressou profunda gratidão pela 
presença dos visitantes, destacando o compromisso dos militares. 

A VOZ DO EMBAIXADOR

Em abril, vamos conhecer a Embaixadora Lourdes Maria de Fátima Couto Souza, da 
cidade de Mogi Mirim, São Paulo. Lourdes conheceu a Fazenda da Esperança em 2001, 
quando seu filho fez o processo de recuperação, e logo ficou apaixonada pelo carisma 
e por toda missão que a Obra realiza.

Para Lourdes, a Fazenda da Esperança significa o resgate de almas no mundo. As-
sim, sente-se motivada a seguir nessa jornada de esperança, fazendo com que o carisma alcance o 
maior número possível de pessoas. 

“O que me motiva a continuar sendo uma Embaixadora é fazer parte dessa divina missão de acolher 
os jovens e as famílias sendo luz para eles”.



PARTILHE E COMPARTILHE
Douglas de Andrade vive em São Paulo e há mais de 25 anos se recuperou na Fazenda 

da Esperança de Guaratinguetá.
Antes de passar por nossa comunidade, Douglas vivia uma vida desregrada. Porém, 

a situação ficou mais delicada a partir da morte de duas filhas. Foi então que Douglas 
se afundou mais no mundo das drogas, chegando a morar nas ruas, na Cracolândia de 
São Paulo.

Através de um amigo, ele aceitou ajuda para se recuperar na Fazenda da Esperan-
ça. Em meados de 1999 chegou em Guaratinguetá e viveu um ano de recuperação no 
Centro Masculino. A Fazenda da Esperança foi o lugar Douglas encontrou um sentido novo para viver. 
Mudou atitudes e reconstruiu a própria história.

Retornou para casa e retomou sua vida. E, apesar das dificuldades diárias, Douglas tem buscado no 
Grupo Esperança Viva um local para colocar a Palavra em prática, como fazia na Fazenda da Esperança.

A partir de agora, a experiência mensal do Partilhe e Compartilhe é veiculada em nosso novo canal Família da Esperança no 
YouTube. Assista, compartilhe e inscreva-se! 


